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Senhmr Prüâidüñta E Eanhuraa VETEQÓDTEE:

35 Bünhürias
Entamüü maia uma vez nua diriginda a Vaz

cumprimantandmwm% reapeitmaamante e cmlucandü um Projetm da Lai

para apreciaaãa düsta COlBñdñ Caaa. Tratamae da Projeto de Lei

que traza da implantaqãm da Pragrama da Saúde a Qaguridade Saci~

a1 e Plana da &pagantadmria da nasgu funcimnaliama pública. Muita

EE penaüu e muitas PFüPüãtüS n05 $Uram üfarüciáas par divergüs

Órgãüa qua praü'am aaaíatância à üaúdü da magna regzaü, mas aptau

n Exeautivo Munimipal par ter o aeu Prügrama pràpríü e garañciadm
.l-

PBlüü funciunàriüü qua vivam ü dia dia uma prmhlemça que soubemma

tmdaa a5 FTefaituraa Municipàia. Sabemaâ tambàu QUÊ U

referida Prügrama ainda mãü é cmmpletü, daverá ;afrer algumaa

altmraç
“

par parte do Puder Legiñlativo ae @ate aaaim achar

convaniünta.

ü prwmünta Prmjatw da Lai tava amanda da Qua &lahüraw

aãü váriaã rauniães cam 05 mambraã indicadüa da âserma E Siprüma

alàn de paüãüaa da Puder EHÉCUtiVü a düa inativua, após um hmm

tampa de dlñüuñüãü chügüu"ü@ ao manta da acharmmü que &ra hüra de

düg mmbrag par9$ deata Laãm

ter em

gubmeter m meamm à apreciamaj

iütü HÔE üüliüitüüüü que ae $1Heñ5ü uma rmuniãg can ü me

alabúrmu m Prügrama É após apreagntadü u mgñmu hoje emauntrawña

pranto para apraciaaãü düñ Senhürea Uürüadurws.

Um Prmgràma da Seguridadü SmC1a1 e Asaistância cmmü

gate QUÊ ora enviamüa a @Eta Saga de grande impürtãncia e par

'

na madida au paasival, de dar algumaü @leicaw
I. '5 '5-3D m3 '25 S3 Til) PE ITEC! '55 ,

H
.

, .

moea caga Eütãü sejam nãCüEEüflau.

Emrdialmanta,

CÂMARA MUNIC|PAL

AGUDO

APROVADO'
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Diapõe ãobre a Éeguridade Sacial doa

Servidür1ü ?úblicms Municipais Ativcã e Inativaa, auaa familiaa,

bem ;uma dai Penaiüniatag de que trata a Conatituiçãü

Fedüral E dá nutraü prwvidânciaü.

ü Prafaitm Municipal @RI CARLINHDÉ JAEGER

faça gabar que a Câmara de Vereadares apravw; e eu &anciüna a

üaguinte Lei.

CAPITULO I

DOS PRINCÍPIOS E FINALIDADES

Art.i§ “Eãta Lei inatitui a Funda Municipal da

Finânciamentü da Programa da Seguridade Sacial aa Servidür

Públiaü do Municípim, suai diretrizes, #armas de custeim e henew

$Íciü5.

Art. EQ w ü Fragrama da Saguridadü Smcial tem

pür übjetivn desenvalver um cmnjuntm de banefíciüs e acõea íntew

gradaa e farmalizadas, de caráter-permanente e continua, tüñdü

pur principiü a &stabeleaimentm de um PFÚCEESG valtadü à prümüw

çãa, prutacãü e rücuperacãm da bemmaatar düñ aürvidüreg ütiVDE,

inativaü, aaua düpendentes e pensimnistas, tamandc cama arienta~

Çãü báaica a aüncepçãü da deaünvmlvimüntü integral da individua.

Art. 39 w às prmpüataz implementadaa pelo

Prügrama da @eguridade Social implicam cama presaupaatm em

Tamanhaüür as direitas básicos do cidadãm e D acmprümiaao da E5*

tada no seu atendimantü, üürvindü as maümaü para remeter tüdas a5

atividadea cama &armaa de luta rumü à cmnquista da Cidadania Plaw

na, contribuindo para ü PTÚCBESD de palitizacão e ::rgani
"

calativa, @m bugca da mnivarüalizacão das aerviçüã

incial e de uma malhar qualidade da vida.

r

Paragrafm única m Entendawae par Seguridade

Sü~.al da Sürvidür uülica Munitipal, a §mrma de prütüçãü 5mcial,

'i:i&tiva mma pmdsraa públicwm düã municípims, düñ SEFVidüTjS
~.

a da ?mcieüada, daütiwdda a aüaegurar a direita wülativa a gaúde,

'ü

ârt. 4g w U Prügrana de ãüguridadü Émcial, cam

baãa naasea Préüâupüãtüâ, lgvarà em canta ainda, ng

'

de gua? &atratagiaü as aaguin:e& PTinElPiUS:

\ÂMARAMUNICÍPAL_
AGUDO

APROVADU
I w participaçãü düã servidarüã nu planejamantm
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II'

III

IV

Iv)

Art.

dam priüridam
--E-l

angimüa, naã düêinições

viüandü
"”

a &IULüÇãü

matmdmlügia da trawalhü¡

intagralmanza na pr: taçãü da

muda prmpiuiar mecemgária

da igzância individual cam

caráter cülütivm¡

íñté nqãn c m img ãnciañ

düTài de âarviçüg cmngênmvag¡

mrganizamãü da üüfviçüü próprimg

tênüia à saída, da acurdm cum a dígpünibiw

lidada de recurãüa materiaiñ e humanüã E,

em eapauial, na àraa da sagurança e mediw

cima da trabalhü,cumprindü ü üíüpüâtü na

legimlamãm que abriga m ampragadmr, na caga

@a prüfaituraü, a aaaumir m üñuü d: cuida“

dm à aaúdw dü agua ampragadag, nm caga 05

&ervidürñü¡

in+ gralidacm da

da

¡"'533CT.'LI I"“nú *5 E'aaa,

üürViÇDñ de

articulamãü

açõaã da
El E¡

2.1 '::› 'za ;A '53

CILÀ I'. 'i' rZ-'L'ES ;3 T“E'íã t-EI CIC?“

UE¡ 415315'
'

n

iãtvncia, prüpmrciananw

dü', um cmnjumtü da açõeü a EETVÍÇQE pra“

ventivmü curativmâ, cum ânfaüa na pravenw

qãü, Ham PFEJUÍHÚ,HU @nzantü,du atmndimentü

'

'.5; tr::- r'I L:: 151]. pêuti CD;

Entraliaaaáü düü

'BEBE-'1
su

:'53

E.:-

recursmñ financeiras E

da Qua gerência, da mada a permitir que os

üÍVüiü lücaiü atuam na identificaaãü neceaw

aidade% E Earvimüa mu amõâã a sarüm deaanw

vnlvídaü.

m Cumpraündmm U5 banafíaims da Segurida

da Süüial da ñervidür Pública Munici~

pimg:

..' ("I
E; ::.1

&tivo;

apm%er ,Javia intagral;
auxilia natalidade;

galàriü família!

Iiüüñüü para tratananta

licenmà güãtante,

pütürnidaüü¡
licamça pur acidantü

agüiüzância à üüúdü;

garantia da cundições ambiantaia da trabalha

gatiüfatúriaü;

ÉEFVidüF
.L.

da

de saúde;

à à adütante e licença

em serviam¡

dam Inativugz

prüvantu n 5mmaantadaria; \

aaaiatêmuia à saúda; cAMAEÀMUNmmAL
aaláriü familia; AGUDO

a:.n<i1:¡.m natalidade; APROVADO

.ÂÉ/.LÊJJL
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III w dam DüpüüdüñtEE:

a) m Püüüãü vitalicia e/uu tampürária¡

b) w auxilim 4uneral;

a) m auxilia recluããü;

d) M agsigtência à maúda.

IV m uma PEHEiüHiütãS:

a) ~ Êüüiâtüñüía d aaúde.

CQPITULD II

DÚS BENEFÍCIÁRIDS

rt. 69 M 330 heneficiárimü da Saguridade Bati“

a1, m5 aervidürea públiaüa municipaia ativas, inativaã, penaiüw

Parágrafc ig w Para e$aitm da Seguridadü Sacial

de que trata @gta lei, antendãwüe cama dependentea:

I w o cônjuge uu companhüirü(a)¡

II M

ua $ilhüa a enteadüñ, até Ei anmã de idade,

59 Gâtudanta até E4 &HUE a se inválida, cam

cx ; :qm-'ar idacrlsre;

III :_a4manmr de Ei anca que, madiante datisãü

judicial, viver a5 @Npêñüaa da Eervidür mu

inativa¡

IV M mãi a pai 5mm eawnomia própria, equiparandmw

ae a &ütüü ü padraatn a a madraata.

ParágraFü ngpara efaitm de dapendência, canaiw

dera~ãe Ham @cancmia própria a #êüãüa que parcaJür renda infem

rim? a um bmlárim mínimü.

n¡

CÂMARA MUNKMPAx

AGUDO

(AÍ>R()X7AÍ)()

35 ¡Jia/..ZL-1.... w.-

CQPITULO III

DA INSCRIÇÃO E DO DESLIBANENTU

art. ?Q w Para efaitc de bena$íciü5, tüdüã as

participantes e aeus düpandentes devam inacrevermüe na prügrama

de seguridada ñücial.

Parágraça único w A inscriçãü de dependante é dE

excluüiva respünüabilidade da participante, cabendowlhe fornecer

ao prügrama na dmcumentüa cmmprcbatórims qua lhe fürüm 5o11cita~

doa.
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àrt. 89 ~ Eará excluída :ü prügrãma:

l w Ú participantü qua deixar da Ear sarvidür

muniaipal¡

II W ü partimipanta que Entrar am licünaa nãm

PERUHQFaÚü, ?aingrêsaandü nu prügrama quam“

dm da Eau raturnm.

Parágrafü primeira
w B daalígamento da particlpante

implicará autümaticamanta na dEüliHâMEHtü da gema daüendüntea.

Parágrafm &egundü
w Será lacultadü am

participantü Em licença nãü remunürada cuntinuar, murante a periw

adm, vinculâdü am Plana de Atençãm Imtégral à Saúde, düãde que

cmntrihua manüalmante, atravég daa macaniamma partinentes, :mm

parcantual am vigür.

CAPITULO IV

BUS RECURSOS FINHNCEIROS

T. ?É w 0% TECUFBÚE financeirüã pára cuateim
A r.

da prügrama terãü cama fantüü da Tüüüitaü:

I w cmntriãtamãü campulãória mansa! da ?% (nave)

pur canta incídanze ambre a ?émuneraçãa da

gerViUQT.

II m“a'aühtriataçãm manüal da municípim, a canta

da Grçamantü Anual, igual a 14% (quatürze)

par cento incidente sabre ü tatal da

r&nunüraçãü tünatante n: Falha de pagamentü

da mêa.

III w A amntribuimãm 4acultativa, da inativo E/üu

Püfãiüñiãtü que matar pela parmanência e

amparü nm Plana dü ütançãü Integràl à Baúda,

na prüpürçíü da @ax da alíqumta eatahelaciua

na tabmla da lnuiam I dm prüaanta artigü

incidanta aühra ü üTüV&H”ü mu PHHüãü.

IV M

üü randimanta$ dag apliaamõeg financairag.

Art. iü w Gg FECUFEÚE da Funda Municipal de

Financiamentü da ?rügrama de Seguridade Éücial do Servidür aerãu

prmgra%adüü Em mrçamantü própria, *#Hdü mbrigatória a vinculacãü

mínima de 45% (quarenta e cinco) pur cento da receita para cuaw

teia da Plana de àtencam Integral da Eaúde, 50% (ainqüenta) por

cento para a Previdência e 5% (cinco) par cento daütinadüs a AEW

ñiütânüiü Sacial.
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Art. ii w #a cmntribuicãea para D Fundo

Municipal de Financiamemtü do Programa de Seguridade Sacial da

Servidür, da qua trata aüta .Hi, aãü Campulaóriaa, ganda facultaw

tiva Emmantm a prevista na incism III da artiga QQ,

árt. 13 w O Funda Municipal de Financiamünta da

Prugrama de &aguridada Sücial da $ervidür Pública aerá exetutadü

atravàa de üTÇñMüntü, cum datacõeü eapecificas, cmnstituindowae

Unidade mrqamentária da Prafaitura, mag tQTmüQ da ârt.ii da lei

#São de i? da Marau da iQÓA.

ñrt.›13 w As dotações de deapeaaa da Funda

Municipal da Financiamêntü do Prügrama de Seguridade ãücial da

Servidür Pública degtinar~EE*aü exclusivamente ao cuateíü do

prügrama e àa indenizauñes 'agulamgntares dma uãuárima, ganda

expreasémante vedada prüaramaçãm nm Elamantü de Deapeaa Passüal

Civil ü na Categüria E unãmica Despmü&a de Capital.

CAPITULO V

DO PLANO INTEGRQL DE ATENÇÃO A SAÚDE

Art. i4 w Fica ariadü a Plano Integral da

àtanqãü à Saúde da Servídür, cum D übjetiVü de atender ao Serviw

dar ativa, inativo, penaiüniãtaa e dapendentes, tamandü coma

orientamãm báüica a amncapçãu da atenmãü integral à üaúda, @ntenw

didü enquantm dirüitm da Cidadãü trabalhada?, cansidaradm na Eua

integralidade.

1

&rt. 15 w a Plana da àtenaãm integral, aludida

na artigc anterimr, tem par objetiva düüEHVGIVET um camjuntü de

aüõüü intügradaü de caráter individual e culetiva, mag dimenaães

biülógica, paiümlógica a macial, n05 diferüntaa nívais da atençãü

primária, sacundária a türciária.

Parágrafo único wEntendum . par atenaãü primá*

ria, üüüundária au terciária, reapectivamante, m atendimamtü pra»

greamivm üm saúda, gegundm nivaia de cumplaxibilidada creacantü

E que 5a eatenüem deade a atenção báaíca e preventiva, paaüandü

Pelaü aspecialidadea, até a5 tratamentüü que raqqüiram tECHülügiâ

mais avançada. CÂMARA MUNKNPAL

AGUDO

A“ROVADOx

/ .Lá/...ZZ
,WM 7," V
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DAS ÁREAS DE AÇÃO

Art. ià w E50 árüaü para ü deaanvmlvimentm dsãm

5a% aqõaa:

ãaúde ücupacicnal: Prümüüãn de can”

'_ u.. &mbianta.5 w individuaim eu cmlütivaa

w satiü$atóriaü da trabalha qua garantam a

aegurança nm degêmpa~aaúdw, u cmnâürtü a a

nha da $unçãn.
II m área GQ Perícia Médica:

?íüiüa a mental; licmnaa para

licença gemtantã; remaaê; par Taca

apaaüntadoria

tratamamtw de

Exama da apíidõea
tratamentü de

gaúda¡
N , . w

mendaçac mad1ca;readaptaçaü;

par ihVülidâã; liCEHÇa para

gaúd? dê $ami3íar.

@tünuãü médica, mdantr::w

lógica, püimülúgica, farmacêutica, exames

diaQHÓEtÍCÚ e tratamen~

urgências e

III u áraa da atendimanta:

cmmplamüntarag pára

ta, imternaçñyv hmapítalaraü

emargênaiaã w büm numa tratamsntc aâpacialiw

zada.

SEÇÃO II

Da Saúde Ocupacional

Art. i? - à &tuamãü na área da aaúdê mcupacianal

cunaturL:

í w prujataã da contralü de Cmndições ñmbiñnw
" de riacotais, ande se incluam cama fatmren

05 cmmpmnantaa pertinentaa à arganizaçãü do

relacõaü dela dwaorrüwíw

a mntidadañ rapragenw

@Eram adüta~

trabalha e a5

II w ariãntaçãm aa cheÇiañ

tativaa dag madidañ técnicas a

daâ

SEÇÃO III

Dperacionalizacãü

ão primária tarà por übjütiva

prütüüãa e recuw

ârt. 18 ~ M atan

1;“:'f' (27: VE? Citi-'3 T' , iii-3 'F !23 ¡"'m »Zi Í. ñ 'li-:33S3 'l' il Cla , »1-1Ç 1:. E. ¡fic-3 P' Füfíiü ,

F 'amàü dg 5aúda,cmmm impürativa da dammcratizamam düã banaf1c105

n tanüü em viüta a malhüria da qualidade de vida.
›

CÂMARA MUNlClPAL
AGUDO

anciaiñ a

APROVADO

_nie 1.a”1.1777“,A w
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ârt. i? w D nívml dñ atenmãm que trata m artign

antüríür 5E*virá de primeira cantata, re§arãncia e triagem para

os damaiü wivaíü da üaúda, ganda füita através de aürvimü credenm

Ciadü pala Prügrama qua deverá &ÊT mbjetü de mmntagãm um da ex_

J'J
Í u v

. . :'.r .

Pññüñü que se #aaa mac ar1a, Vlüàñdü a maxlmlzaÇAU da qualldadü

de atendimentw.

Parágra$m única w Swrà U§eracidm aü Uguàríü Can"

trihuintü um ÉHTVÍÇü La EÍÉHÇÂD primária alternativa pala Eiatema

de eg(31ha dieigida, cujo funcimnamanta será nmrmatiaadm pela

Regimamta Ihtürnu da Programa,

Art, EU w â(§) unidadüís) da atençãü primária se

Cüññtitk 1 ) a partir dm(a) qua1(ig) a pragrama aará

daaenvmlvídü em tüdaa a5 SMâñ dimanaõea a prmjetmã.

Parágrafü 19 ~ Dm manta da viats da prevançãü, É

a partir dela que m5 prnjetmã @speaíficua aerãü düüanvalvidüã

atendendm :años Ulíniüüã idüntificadüa n35 demandaü individuaia

apreaentadaü pelas diferantea árüüü a antidadea represantatívaa,

principalmente da caráter müiü geral qua determinam aaõeg

maia amplaü.

J

.L. ...

da viata da atmndimanLu

düã uauáriaa,
Parágra$ü E9 ~ Dm pauta

clínicn, atmndürãn a5 naceaaidadaü @apecificaü

reapünsabiliaandwwse palm diagnóaticm e palm ancaminhammntü qua

aa fixar nmüaaüáríü.

Art. Ei w O encaminhamanta aludida m0 parágraâc

EQ da artigm antürimr,'pcüerá tamar as swguinteü direçãeñ¡

I w tratamantü pala própria unidade dE atençãü

Primária nua caümü maia üimPlüñ;

II w encaminhamantm para Clínicaã Du prü$15§iünaia

da atençãn aaaundária cmm viütag aa atendiw

memtü &$pacia1izadm.
III w üülicitacão da nxamaa cmmplementare§,1abüraw

tüTiãiS a atünaãü farmaCÊMtica, da raia“x a

a3 &xamaü üümplñüüntüfiñ quando &alicitadüa

pela TE§D1HBÉVE1 pülm atandimentm e%pacia1i_

IV w intwrnaaõea, quando nan ;áriaag

V a @Htaminhamentü para unldades cmmvgniadas mu

para a Füdü públic& sempra que ü atendimentü,

dispmnivaiñ, nãü Beja.-

Ei Y" rI-L1¡E5?'ES CáC) '55 i“"IEIí'::u 'i"':$i CDE-'5

$u?icient&.

àrt. EH w ma &ÇÕQQ clinica%,a sarem daaenvulvidag

da füríi intügrüda, Hüü unídadea da atünçãü primária, deverão can

templar;

V
77 ¡irrg__~__.___.________.___-Il

q
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I w atendiMHntü Clinica geral¡

II ~ atandimamtm em gineculügia e mbgtãtrícía¡

III w atandimentm de ün§ermagam5

IV w serviam aücial;

U M üdüntalugia;

UI w farmácia¡

VII w paicolmgia;
VIII w “gimuiatria¡

Parágra$ü único w A implantacãü dai áreaã poderá

gar viabilizada de acardü cam a demanda e das recursrr financeiw

rca da Prãfeitura, padenda haver Tarceirizacãü na :agua que não

cümpürtarüm matrutura própria.

Art. EB w para cansecmaãü düa DbjütíVüñ previgtas,

ü Plana puderá firmar mmnvênimg mu cradenciamentm :mm prüfisaiüm

maia ou inatituiçõea.

ârt. E4 w Ú atandimentü, am nível Eacundàrim e ter

ciáriü, aerá preatadü par clinicaa uu prüfiaaiünaia dentro das

âeguíntaa madaíidadeü:

I w cmnvêniü um credanaiamüntm;

II w livra &üçmlha.

Parágrafa 1% * Para atandimantü, 50h a modalidade

de cmnvênio ou cradenciamen o, a hüne$iciário deverá galicitar

requiüiçãü na unidade da ateu 'ü primaria.

fr
R

à

Parágrafü EQ w Na Tagima de livre &agüíha m baneêi

ciáriü *ará jua, apóü aquiesüância da unidade de atençãü primária

de uma indünizaqãü, 50h a #arma dE FESBâVCiMHHtO, cmnfmrma parâmã

trüã da âüümciaçãü Médica Brasilmira.

CAPITULO VI ._.¡,;.

CÂMARA MUNIC|PAL
'

AGuDo
'

DO GRUPO GESTOR E DA GESTÃO DU PRDBRAMQ

Art 85 m Fica ingtituida a Emmaalhm ÉdminigtratiVU

da Funda de &agurídada Bacial, cumpaatü de forma paritària, :um

ragpectivog aumlenteg, agüim dafinidDS:

I W Düis repreüentantaa indicados pela entidadg
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repra$entativa dmg Servidmraã DDHEHtÊBj

II w Dmía raprüaantantea indicadaa pela entidade

repreaantativa dDB Servidürañ Té
'

Administrativaa;
III w Um repr &antanta indicada pela catagüría düñ

Smrvidmrag mpügmntadüg;

n :l 1"¡ü U¡

IV w Guatrü "Epreaantantaü indicadas Pülü Pre$eitü

Municipal.

Parágrafo ig w A ?unção da Canselheira é pr'vativa

da aervidür pública da municípiü e ü mandatc gürá de düiã anaa

püdandm haver uma recunduaãm¡

Parágrafm EQ ~ Pala atividadü axarcida na Cmnñelhc

àdminí$trativ0 ñüUü mambros nãa Hürãü remuneradas.

Qrt. ea w à Prüaidâmcía da Cmnselhm âdminimtrativg

nara &Kercida par um üüü üüuü nambrmñ, EüCülhiüü por EEUS parei

cum mandatJ da dmim ana pmdündm amarrar uma rauünduaãü

Mrt. E7 m Campütü aa Jungülhm Adminiatrativo:

I w definir, acumpanh&r a avaliar aa paliticas da

prügrama¡

XI M dmfinir eatratéaiaa da prügrama e as &mrmaa

raümãctivañ de üpüracinnaliaação promovendü a

devida multi a indiciplinaridada¡

III w auücultar a5 áraaü de intervençãm e entidades

smbra ag nauaaaidadaâ düü aervidareag

IV w @lahmrar prüpmñta urgamentária;
V W daliharar awbra a prãataçãm da cwntaa e GE

relatúríüa de &Mücuçãü armamantária e #inanw

ceira, tandü em vi5ta a légimlamãu pürtinanta¡

VI w admíníüzrar a #igualinar AE aplicaÇãEE das

'aldmã fiñünüüifüâ atívmã E a5 disümnibilida

. “5;

VÍI W raaliaar cmnvêuiü%, acurdas, cuntratüâ a :raw

dünmiaüamtmü cum antidadea a p“ü$iaaiünai5

mbservadm ma in*'”'MJ"à dm prmgrama¡

VIII w %MPHVVíuíüHüT a »cucãü armamêntária, 'Fin-:anw

maira a *ímcalizar a Cüntrmla patrimwnial da

F72111cãc3;

IX - delíbarar Embrü a prüpmñta da ragimantü, 3mm

bmrdinandüwm a aprüvamãü da mrgambláia¡

prapur TüViQãEã mag Cüntribuímões manãaiã

ama participantüa lüvandü am cmnaideraçãü QE

cálculma atmariai5¡

XI ~ üüíüüülüüür regulamentüa e prüpüütas de navas

planüã dw bâne$iciü55

CÂMARA mumcnw_

AGUDO

APROVADO

@lí/1°.'.
X l
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XII W dalibarar Sübrü mutrüa &Eaumtüñ dE thETüãEB

da Funda.

ürt.38 w Cmmpmtã am Praaidgnta da Canaalho @dminiE

trativu;

I w &Meautar a Pulitica eatabülacida para m Fundo;

II w cumprir e fazer cumprir os planüa @atabelew

üiüüü na armamentü da Programa;

III ~ mrdenar d95pe$aa da $undm, de acordo com a5

marmaü legaia vigentes,hümülügandü licitaçães

a autmrizañüü ampênhoüg

IV w autürinar pagamantaa após regular liquidacãm

da düapmga¡

E M repraqentar juridicamüntü ü Fundo;

VI w prañtar tadañ a5 infmrmaÇSHQ a anuaminhar ducu

mantas requiaitadmü palma müaaniümüü de :an

trale int ?na e axtarhm da Fundo¡

VII w praticar tüdüü m5 atüü da gaãtãü.

àrt. E? ~

para acumpanhamantü 9 figcalizaçãm; d55

atua da atãü, havará um Êürüülhü Fiücal, indicada pala entidade

repraventativa da aarvidarmü mu, na Falta, pala Assembléia Baral,

ccmpmatü üü trâü membrüa a PEüPüütiVüñ $Uplüñtêü.

Parágrafa únit; w Ú Canswlhü Fiscal &ará raunirac

mrdináriéa Müüñaiñ para apreciacãc ÓDS balancetes e documentca e

uma anual, para análiüe düü Balançüa, padandm requiüitar aerviçüs

eapecialiaadmã para ü hmm deawmpünha da sua miãgãm.

CAPITULG VII

DISPUSIEEES GERAIS

@rt. BO M ü prazü máxima, para que aa órgãcs e entidadma

gubmütam am Bünaelhü &dminiütrativa prüpaataa do Prmgrama F Plaw

uma üürá de trinta diga a partir da daza da publicaçãü da preganw

ta Lei.

CAMARA MUNICIPAL
AGUDO
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Art. 31

àrt. BE w RãVügamwae a5 dimpúaiçõüã em cmntráriü.

RGUEDKRS, ama Bi de novembrm da iQQ4, iBéQ da Cülünizacãü

da Emancipação.

Ragiatrawge e Publiquewae

CÁMARAMUNIC|PAL

AGUDO

A? R O V A D O

.eg/_Lai...pm-

E'

- Egta Lai &ntra em vigür na data da Eua publicaaãü

359


